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Introdução

EDUCAÇÃO

As sociedades modernas estão coletivamente empenhadas na educação, 
tendo desenvolvido os mecanismos necessários para ensinar todas as 
profissões imagináveis e explorar qualquer área de investigação. Conse-
guimos educar com eficácia pilotos e neurocirurgiões, especialistas de 
seguros e dentistas, damos aulas de francês sobre as irregularidades do 
pretérito mais-que-perfeito e escrevemos manuais sobre as propriedades 
condutoras das ligas metálicas. Enquanto indivíduos, não somos muito 
mais inteligentes do que os animais comuns, como uma garça ou uma 
toupeira, mas, enquanto espécie, temos a capacidade de transmitir o 
conhecimento que vamos acumulando ao longo de gerações. Em pou-
cas horas, os seres humanos mais lentos conseguem perceber as mesmas 
ideias que alguns génios levaram uma vida inteira a alcançar. 

Ainda assim, o que nos diferencia é a forma como somos seletivos 
em relação às temáticas que encaramos como passíveis de aprendizagem. 
Orientamos as nossas energias maioritariamente para territórios em que 
o material, o científico e o técnico predominam e afastamo-nos da esfera 
do psicológico e do emocional. Alimentamos grandes expectativas em 
relação às capacidades matemáticas da próxima geração e damos pouca 
importância às suas aptidões matrimoniais ou de bom carácter. Dedicamos 
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inúmeras horas à investigação sobre placas tectónicas e formações de 
nuvens e muito pouco tempo a tentar compreender a vergonha e a raiva.

Assume-se que a inteligência emocional é desnecessária ou impossí-
vel de ensinar, encontrando-se para lá da razão ou do método, como um 
fenómeno que não pode ser replicado, ficando ao abrigo do instinto indi-
vidual e da intuição. Somos deixados à sorte para descortinar as nossas 
mentes complicadas — um esforço tão hercúleo (e sábio) como seria se 
cada geração tivesse de voltar a descobrir as leis da física a partir do zero. 

ROMANTISMO

Lidamos tão bem com a ideia de que a intuição é algo que não se aprende 
(talvez sem que disso nos apercebamos) porque somos herdeiros do que 
pode ser visto como uma perspetiva romântica das emoções. O Roman-
tismo, que nasceu na Europa no século xviii e depressa se expandiu inten-
samente, é feroz em lançar dúvidas na necessidade de aplicar a razão à 
vida emocional, preferindo a via dos sentimentos espontâneos, não 
prejudiciais.

Perante a escolha em relação àquele com quem casar, o Romantismo 
aconselha-nos a deixarmo-nos guiar pela atração imediata. Na vida pro-
fissional, somos incentivados a ouvir o coração para encontrar trabalho. 
Acima de tudo, somos incitados a nunca pensar demasiado — não vá a 
razão esmagar a sabedoria dos sentimentos. 

As consequências de uma filosofia romântica são evidentes: o pro-
gresso exponencial nos campos materiais e tecnológicos, combinado com 
o torpor desconcertante da esfera do psicológico. Somos tão inteligentes 
com as nossas máquinas e tecnologias como somos simplórios na gestão 
das emoções. Em termos de sabedoria, somos pouco mais avançados do 
que os antigos Sumérios ou Pictos. Beneficiamos da tecnologia de uma 
civilização avançada num equilíbrio precário com uma estrutura emocio-
nal que não conheceu grandes desenvolvimentos desde os tempos em que 
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morávamos em cavernas. Temos o instinto e a fúria destrutiva de primatas 
com uma ogiva termonuclear nas mãos. 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

«Inteligência emocional» continua a ser uma expressão peculiar, pois 
estamos habituados a pensar na inteligência como uma capacidade única 
e não como aquilo que realmente é: uma palavra generalista, que inclui 
um conjunto de competências orientadas para vários desafios diferentes. 
Conhece-se, por exemplo, a inteligência matemática e a inteligência culi-
nária, a inteligência relacionada com a literatura e a inteligência orientada 
para lidar com os animais. Uma coisa é certa: não existe ninguém inteli-
gente em tudo e é muito pouco provável que conheçamos alguém com-
pletamente burro. É surpreendente como, por maior que seja o prestígio 
da universidade que frequentámos, todos somos capazes de arruinar as 
nossas vidas e, por menos ortodoxas que sejam as nossas qualificações, 
também todos conseguimos dar um contributo honesto. 

Quando falamos de inteligência emocional, aludimos — de forma 
mais humanística do que científica — à capacidade de alguém com-
preender as componentes fundamentais do funcionamento emocional. 
Referimo-nos à sua aptidão introspetiva e de comunicação, assim como à 
capacidade de identificar o estado de espírito dos outros, de se relacionar 
com paciência, compaixão e de forma imaginativa nos momentos menos 
edificantes daqueles que o rodeiam. A pessoa emocionalmente inteligente 
sabe que o amor é uma capacidade, não um sentimento, e necessitará de 
confiança, vulnerabilidade, generosidade, humor, compreensão sexual 
e resignação seletiva. Uma pessoa emocionalmente inteligente dedica 
tempo a pensar sobre o que dá significado à sua vida profissional e tem 
confiança e persistência para equilibrar as suas prioridades com as exi-
gências do mundo. Uma pessoa emocionalmente inteligente sabe quando 
alimentar expectativas e quando sentir gratidão, mantendo-se constante 
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perante a estrutura essencialmente trágica da existência. Uma pessoa 
emocionalmente inteligente sabe que só será equilibrada em alguns aspe-
tos e em dados momentos e mantém-se empenhada em descobrir o sig-
nificado das suas falhas, alertando os outros em relação às mesmas no 
tempo devido, explicando-se com simpatia. 

Estas lacunas da inteligência emocional não são, lamentavelmente, 
uma questão menor. Em última análise, algumas catástrofes, nas nos-
sas vidas e mesmo na história das nações, têm origem na ignorância 
emocional.

SECULARIZAÇÃO

Durante a maior parte da história da humanidade, a inteligência emo-
cional esteve, em grande medida, nas mãos da religião. Aqui residia a 
maior autoridade ética, assim como o significado de tudo, o sentido de 
comunidade e de propósito. Ensinava como viver, amar e morrer bem. 
Em tempos de crise pessoal, as religiões eram pontos de referência natu-
rais. Perante o sofrimento, era comum recorrer em primeiro lugar a um 
padre.

Em meados do século xix, quando a fé entrou em declínio no  
Noroeste europeu e o futuro se avistava cada vez mais secular, muitos se 
perguntaram onde iria a humanidade encontrar a orientação outrora pres-
tada pela religião. De onde viriam os conselhos éticos? Como se conhece-
ria o homem a si mesmo? O que alimentaria o seu sentido de propósito?  
A quem iria recorrer em tempos de desespero?

Apesar de hesitante no início, surgiu uma nova resposta, cada vez 
mais audaz e estruturada: a cultura. A cultura podia substituir as escrituras. 
As peças de Sófocles e Racine, a pintura de Botticelli e Rembrandt, a 
literatura de Goethe e Baudelaire, a filosofia de Platão e Schopenhauer, a 
música de Liszt e Wagner: esta seria a matéria-prima adequada, que subs-
tituiria a orientação e o conforto que anteriormente provinham da fé.
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A cultura irá substituir as escrituras:
a Sala de Leitura do Museu Britânico, 1854
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Catedrais seculares: o Rijksmuseum, 1885Cathedrals of secularism: the Rijksmuseum, 1885.
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Com esta ideia em mente, em muitas nações nas quais a fé tinha um 
papel cada vez menor, deu-se um investimento sem precedentes na cul-
tura. Com o claro objetivo de preencher o vazio deixado pela religião, 
foram construídas por todo o mundo diversas bibliotecas e salas de concer-
tos, assim como departamentos universitários de humanidades e museus.

Para perceber bem esta ideia, em 1854, os responsáveis pela nova Sala 
de Leitura do Museu Britânico especificaram que a cúpula central deveria 
ter exatamente a mesma circunferência que a Basílica de São Pedro, em 
Roma.

Nos Países Baixos, quando se decidiu avançar com o novo museu 
nacional, nos anos de 1870, delegou-se esse trabalho ao mais ilustre 
arquiteto de catedrais da época — Pierre Cuypers — e o seu Rijksmu-
seum não se distingue de um local de culto. De acordo com o espírito da 
época, os museus eram as novas catedrais. 

A substituição das escrituras pela cultura permanece uma teoria inte-
ressante e um conceito emocionalmente convincente. Porém, para todos 
os efeitos, tal não aconteceu. A cultura não substituiu, de forma alguma, 
as escrituras. Os museus não são as novas catedrais. São elegantes salas 
de arquivo para a arte do passado. As bibliotecas não são o lar da alma. 
São enciclopédias arquitetónicas. Se ousássemos aparecer em qualquer 
departamento universitário de humanidades à procura de um propósito 
ou sentido, ou se entrássemos num museu, sentindo-nos vulneráveis na 
busca por perdão ou caridade, éramos de imediato retirados e possivel-
mente entregues às autoridades psiquiátricas. O forte sentido de neces-
sidade e a ânsia emocional que eram desencadeados pela religião não são 
vistos como aceitáveis no universo cultural contemporâneo. Espera-se 
que qualquer pessoa com um nível de educação mediano e alguma sensi-
bilidade já saiba o suficiente para gerir bem o processo de viver e morrer 
— sem precisar de uma ama.

Aqueles que se dedicaram a produzir cultura poderão ter tido o obje-
tivo de inspirar e transformar, mas os responsáveis pela sua interpretação 
limitaram-se a ser intérpretes sérios e curadores.
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Não admira que ainda nos encontremos à procura de maneiras para 
orientar as nossas mentes no despertar da decadência da religião.

AUTOAJUDA

É evidente que, nos escalões mais altos da cultura, não existe nada mais 
menosprezado e desprestigiante do que o segmento da autoajuda. Toda 
esta categoria se tornou sinónimo de sentimentalismo, ignorância e 
oportunismo.

Depois de analisarmos muitos exemplos, este veredicto mordaz não é 
forçosamente injusto. As capas dos livros são, por norma, mais berrantes, 
cheias de promessas exageradas. Porém, chegar ao ponto de desacredi-
tar a ideia que sustenta a existência da autoajuda — que reside no facto 
de muitos de nós estarmos desesperados por algum tipo de consolo ou 
educação emocional — acaba por dar corpo a um preconceito austero e 
perverso.

A cultura dos antigos Gregos e Romanos reconhecia e honrava as 
nossas necessidades com maior dignidade. As mentes mais nobres — 
Aristóteles, Epicuro, Cícero, Séneca e Marco Aurélio — criaram obras 
que se incluem, sem dúvida, na autoajuda. A tradição da filosofia apli-
cada a que se dedicaram sobreviveu à de Roma. Os Ensaios de Montaigne 
(1580) correspondem a um compêndio prático que nos ajuda a conhecer 
as nossas mentes inconstantes, encontrar um propósito, estabelecer boas 
relações com os outros e alcançar momentos de serenidade e aceitação. 
Em Busca do Tempo Perdido, de Proust (1913), partilha a mesma ambição 
prática de um livro de autoajuda, incentivando-nos a traçar um caminho 
mais sincero e inteligente, que evite a dispersão e valorize a vida, dema-
siado breve.

Nesse sentido, o problema não reside na autoajuda em si, mas na 
forma como este género tem vindo a ser interpretado e explorado nos 
tempos modernos. Na realidade, uma obra literária tem poucos objetivos 
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mais sérios do que guiar e consolar o leitor, atenuando o poder que o caos 
e as sua falhas têm sobre si.

A evolução no sentido de uma autoajuda melhor depende de uma 
análise do potencial deste género tão degradado, acreditando na serie-
dade essencial do projeto que envolve a educação emocional.

DESENVOLVIMENTO PESSOAL

Quando em criança nos perguntavam a idade, respondíamos «quatro 
anos» e, pouco depois, acrescentávamos com um ar solene: «e meio.» 
Não queríamos que pensassem que só tínhamos quatro anos. Nos últimos 
meses havíamos crescido imenso, mas, ainda assim, éramos modestos o 
suficiente para perceber que a honra de completar os cinco anos ainda 
estava longe. Por outras palavras, em crianças tínhamos a consciência 
plena da rapidez e intensidade do desenvolvimento humano e queríamos 
passar a mensagem, quer aos outros quer a nós mesmos, de que pode-
ríamos conhecer metamorfoses substanciais ao longo dos nossos dias e 
noites banais. Nos dias que correm, seria cómico, ou mesmo disparatado, 
um adulto responder com orgulho «tenho 25 anos e meio» ou «41 anos 
e três quartos», pois, sem que nos tenhamos apercebido, afastámo-nos da 
ideia de que também os adultos conseguem evoluir.

Quando passamos a barreira dos 18 anos continuamos a controlar o 
nosso progresso, mas passamos a contemplá-lo em termos diferentes: passa 
a exprimir-se numa linguagem de evolução materialista e profissional. 
Focamo-nos nas notas que alcançámos, na carreira que escolhemos e no 
progresso que fizemos na hierarquia corporativa. O desenvolvimento 
torna-se sinónimo de promoção.

Contudo, o desenvolvimento emocional continua. Pode não existir 
qualquer efeito exterior: não nos tornamos mais altos, não somos promo-
vidos no trabalho, nem recebemos um título novo que confirme a nossa 
matrícula no mundo. Mesmo assim, ocorrem mudanças. Pode ser que, 
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após umas duas noites de insónias, tenhamos repensado a nossa atitude 
em relação à inveja, ou alcançado uma ideia importante sobre a forma 
como reagir a um elogio. Podemos ter dado um passo importante no 
sentido de nos perdoarmos ou solucionado um dos enigmas de um rela-
cionamento romântico. 

Estes acontecimentos silenciosos, mas verdadeiros, não são assina-
lados. Ninguém nos oferece um bolo nem um presente para marcar estes 
momentos de crescimento. Não nos dão os parabéns, nem passamos a ser 
vistos com mais respeito. Ninguém quer saber, e, mesmo que quisesse, 
não saberia como fazê-lo. Mas por dentro, em segredo, abafamos a espe-
rança de que as nossas evoluções sejam premiadas de forma apropriada.

Num mundo ideal, teríamos um mapa de progresso emocional, no 
qual traçaríamos a nossa evolução vacilante rumo a uma maturidade  
permanente. Poderíamos ver os desenvolvimentos interiores como via-
gens por uma dada região, cada uma com pontos de referência e postos de 
reabastecimento, tão importantes como as cidades da Itália renascentista 
e tão belas como a costa do Pacífico — teríamos o mesmo orgulho de 
ter alcançado estas regiões e percebido como melhor nos orientar nelas.

AKRASIA

O sistema de educação contemporâneo baseia-se em duas premissas 
sobre a forma como aprendemos. Em primeiro lugar, considera que como 
aprendemos é muito menos importante do que aquilo que aprendemos. 
Acredita-se que o principal no processo de aprendizagem é a boa funda-
mentação das matérias e não propriamente o modo como são transmitidas. 
A educação não se deve basear no deslumbramento nem no encanto. Não 
é, nem nunca deverá ser, um ramo da indústria de entretenimento.

Em segundo lugar, o sistema educativo assume que, a partir do 
momento em que compreendemos uma matéria, esta permanece na 
nossa mente durante o tempo necessário. A mente é vista como o disco 
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